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Museus são espaços essenciais no desenvolvimento científico e na promoção de 

educação e divulgação de ciência. Contudo, foram historicamente constituídos sob a lógica da 

colonialidade e da ciência moderna ocidental, silenciando os conhecimentos de ambientes e 

povos relativos aos objetos que formam suas coleções (Marandino, 2022). Considerando a 

tensão entre os conhecimentos científicos e aqueles oriundos de povos indígenas existentes em 

exposições, formulamos esta pesquisa que busca estudar a percepção do público sobre 

descolonização e diálogo de saberes a partir da exposição “Resistência já! Fortalecimento e 

união das culturas indígenas Kaingang, Guarani Nhandewa e Terena” do  Museu de 

Arqueologia e Etnologia da USP (MAE-USP) desenvolvida em colaboração com povos 

indígenas do Oeste de São Paulo (Cury, 2019). 

Nesta pesquisa, a expressão  “diálogo de saberes” é formulada a partir do Pensamento 

Latino-Americano em Ciência-Tecnologia-Sociedade (PLACTS), constituindo-se a partir do 

diálogo entre a cultura elaborada, conhecimentos inéditos e a memória biocultural (Auler, 

2021). Esta opção se pauta na ideia de que a partir das perspectivas decoloniais e do PLACTS, 

investigações podem promover a denúncia das tensões coloniais e dos efeitos da ciência 

hegemônica em museus (Marandino, 2022).  

Os objetivos desta pesquisa são investigar as percepções do público sobre a presença e 

a relação entre saberes científicos e saberes dos povos indígenas na exposição “Resistência já! 
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Fortalecimento e união das culturas indígenas Kaingang, Guarani Nhandewa e Terena” do 

MAE-USP. 

Esta pesquisa é qualitativa e foi conduzida como um estudo de caso, com a metodologia 

de análise em espiral, baseando-se em ciclos de leitura, reflexão, codificação, categorização e 

interpretação, retornando aos dados sempre que necessário para aprofundar a compreensão do 

fenômeno investigado (Creswell, 2013). A unidade de estudo é a exposição e o foco é a 

recepção, a partir de entrevistas feitas com público adulto após a visita (Marandino et al., 2009). 

Como resultados parciais, podemos indicar que alguns dos entrevistados observaram 

que os conhecimentos indígenas na exposição se constituem por meio de uma relação 

especializada com a natureza e podem contribuir em aspectos como as mudanças climáticas, o 

uso de plantas medicinais e o meio ambiente, pois reconhecem que esses povos não possuem 

uma relação predatória com a natureza. Os participantes citaram, por exemplo, o uso tradicional 

de plantas, como o jatobá, sugerindo que há caráter científico nas epistemologias indígenas, 

notabilizado pelas formas de uso e o desenvolvimento destas de maneira milenar e 

interdependente com a natureza.  

No seguimento da pesquisa, os dados advindos das entrevistas com os públicos serão 

articulados com a literatura referida a PLACTS e a descolonização em museus, buscando 

compreender melhor se e como ocorre o diálogo de saberes na exposição a partir da percepção 

do público. 
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